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Bandeira, Manuel. [Carta, 1935] fev. 1, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari; Maria Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. [manuscrito]

Chico e Tico.


Obrigado pelas cartas. Estive me divertindo, lendo as apreciações sobre a exposição. “Quem é o cavalo” que assina M.F.? Engraçadíssimo. Gostei das críticas do Rossi, técnico e preciso, e bem escrito. O do Osvald está muito bom como literatura, mas, como sempre, tendencioso. O do Mário, muito bom.


Não tenho escrito porque ando num trabalho brabo com o dicionário. Estou na letra P – na putíssima letra P, que nunca pensei tivesse tanta palavra! Espero acabar no fim do mês para poder fazer em março uma estação de águas.


Joanita, creio que não tem pintado. Alugaram o apartamento de Santa Teresa e foram passar 4 meses numa pensão no Leme para tomar banhos de mar.


O Diário da Noite tem agora uma seção intitulada “Literatura & Cia”, onde mexem com todo o mundo. Já mexeram numas poucas vezes com você, por causa do seu tamanho (falo de Candinho). Uma vez disseram que Candinho só pagou meia passagem quando embarcou para S. Paulo; de outra vez disseram que o porteiro de um cinema não deixou ele entrar porque o filme era impróprio para menores. Como vêem, é a glória sob forma de anedotas.




Um abraço afetuoso do





Manezinho

